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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: copaíba-marimari 
(Copaifera reticulata Ducke)1

1	 Eniel David Cruz, Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA. Kleber Farias Perotes, Engenheiro-agrônomo, Ideflor-Bio, Belém, PA.

Nomes populares
A copaíba, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
copaíba, copaíba-amarela, copaíba- 
-branca, copaíba-branca-da-casca-lisa, 
copaíba-folha-miúda, copaíba-jutaí, 
copaíba-macho, copaíba-preta, copaíba- 
-preta-da-casca-lisa, copaíba-rajada, 
copaíba-vermelha, copaibeira, copaíva, 
copaúva, crespinha, óleo-copaíba, óleo- 
-de-copaíba, óleo-de-copaúva, pau-de- 
-óleo e pau-d’óleo.

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Martins-da-Silva 

et al., 2008), Bolívia (Killeen et al., 
1993), Suriname (Funk et al., 2007) e 
Venezuela (Dicotiledóneas, 2008). No 
Brasil é encontrada naturalmente nos 
estados do Amapá, Mato Grosso, Pará, 
Roraima (Martins-da-Silva et al., 2008), 
Acre (Dwyer, 1951) e Maranhão (Muniz, 
2008). Ocorre em floresta de terra firme 
e de várzea, preferencialmente em solo 
argiloso (Ducke, 1949).

Importância e 
característica 
da madeira

O óleo-resina, que é retirado do 
tronco da árvore, apresenta aspecto 
líquido, fino, odor fraco (Oliveira et 
al., 2006) e de coloração geralmente 
amarela‑dourada (Silva et al., 2012). 
Esse óleo é utilizado em comunidades 
indígenas contra tuberculose (Coutinho 
et al., 2002); em ferimentos, no 
tratamento de amidalite, câncer de 
útero, dores no fígado, problemas de 
impotência e infecção vaginal (Bourdy 
et al., 2000); como anti-inflamatório, 
contra dores na garganta (Madaleno, 
2011); no tratamento de incontinência 
urinária, sífilis e bronquite (Soukup, 
1987); no tratamento de artrite e 
dores musculares (Vasquéz, 1992); 
contra psoríase, é antiblenorrágico, 
cicatrizante (Le Cointe, 1947); 
antirreumático, balsâmico, hipotensor e 
é usado no tratamento de úlceras (Berg, 
1982); é promissor no tratamento da 
leishmaniose (Albuquerque et al., 2017); 
pode ser utilizado no desenvolvimento 
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de formulações para tratamento de 
cáries dentais e periodontites (Bardají 
et al., 2016); possui potencial como 
agente anticancerígeno (Ranieri, 
2015); apresenta potencial larvicida 
contra Aedes aegypti, causador 
da dengue (Abed et al., 2007) e 
carrapaticida sobre larvas do carrapato 
bovino (Riphicephalus microplus) 
(Fernandes; Freitas, 2007); exerce 
atividade antimicrobiana, in vitro, em 
Staphylococcus, causador de otite 
em cães (Ziech et al., 2013); pode ser 
uma alternativa promissora na dieta 
de frangos de corte como promotor 
de crescimento (Souza, 2010). O óleo 
obtido de galhos apresenta atividade 
antifúngica contra o fungo Fusarium 
solani f.sp. piperis Albuquerque, 
causador de danos consideráveis a 
cultura da pimenta-do-reino (Ishida et 
al., 2008). 

As folhas e ramos possuem atividade 
alelopática no desenvolvimento de 
raízes em malícia (Mimosa pudica L.) e 
mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) H.S. 
Irwin & Barneby) (Souza Filho et al., 
2010). 

Segundo Oliveira et al. (2006), na 
região do Moju, PA, a época de maior 
produção de óleo ocorre nos meses de 
setembro e outubro e menor produção 
no período de janeiro a maio, épocas de 
menor e maior precipitação pluviométrica, 
respectivamente. Segundo Martins et al. 
(2013), a produção/árvore na primeira 
colheita é em média 453 mL.

As árvores podem atingir 65 m de 
altura e 127 cm de diâmetro à altura 

do peito (Embrapa..., 2017). Essa 
espécie vem sendo explorada em 
floresta nativa na Amazônia. No estado 
do Pará foram emitidas, no período 
de 2006 a 2016, guias para extração 
de cerca de 26 mil metros cúbicos de 
madeiras em toras (Extração..., 2016).
A densidade da madeira é de 0,60 g/cm3 a 
0,73 g/cm3 (Ducke, 1949; Loureiro et al., 
2000; Guitérrez Rojas; Sandoval, 2002?; 
Paula; Costa, 2011; Copaíba, 2019).
O cerne é marrom-avermelhado-escuro 
e o alburno acinzentado (Copaíba, 
2019). A madeira apresenta resistência 
natural ao ataque de organismos 
xilófagos (Silva, 2002). É usada como 
lenha (Corrêa, 1931) e indicada para 
carpintaria interior, móveis, construção 
em geral, molduras, embalagens, caixas, 
esquadrias, vigamentos, compensados, 
cabos de ferramentas, forros (Silva, 
2002), portas, cabo de implementos 
agrícolas, coronhas de armas, peças 
torneadas e faqueados decorativos 
(Loureiro et al., 2000).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na região de Xapuri, AC, a floração 
ocorre de janeiro a março, com 
frutificação de março a agosto (Rocha, 
2001); em Buriticupu, MA, ocorre de 
outubro a novembro (Muniz, 2008); 
em Coari, AM, é de abril a maio com a 
dispersão das sementes em junho (Melo 
et al., 2014). A dispersão das sementes 
é realizada por animais (Muniz, 2008). 
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Os frutos podem ser coletados na 
árvore quando apresentarem o epicarpo 
(casca) verde-amarelado ou verde-
-avermelhado (Figura 1). Os frutos que 
estiverem no solo podem ser coletados. 
O transporte dos frutos e sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia, 
entretanto, alguns cuidados devem ser 
tomados para não afetar a qualidade 
fisiológica das sementes. Se o transporte 
for de barco ou terrestre deve-se evitar 
temperaturas elevadas, insolação ou 
ventos fortes e, se o transporte for aéreo, 
o material deve ser acondicionado em 
recipientes térmicos como caixa de 
isopor (Lima Júnior et al., 2016).

em peneira e em água corrente até as 
sementes estarem limpas (Melo et al., 
2014) ou com auxílio de papel-toalha. 
Após o beneficiamento, as sementes 
podem ser colocadas para secarem à 
sombra em ambiente ventilado (Melo 
et al., 2014) ou podem ser semeadas 
imediatamente.

Figura 1. Frutos de copaíba por ocasião da 
dispersão.

Figura 2. Semente de copaíba-marimari com 
arilo aderido.
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Os frutos devem ser deixados em 
ambiente natural, protegido de chuva 
e sol, até iniciarem a abertura para 
remoção das sementes. Após a 
remoção das sementes é necessário 
remover o arilo que se encontra aderido 
às mesmas (Figura 2), o que pode ser 
efetuado com imersão das sementes em 
água por 2 horas e posterior maceração 

Biometria da semente
Os frutos têm de 1 a 2 sementes, cujos 
valores médios de comprimento, largura, 
espessura e massa de 100 sementes são 
20,7 mm, 13,0 mm, 13,5 mm e 231,0 g, 
respectivamente. Gurgel (2009) relata 
que sementes de copaíba-marimari 
apresentam valores médios de 17,1 mm, 
11,6 mm e 12,0 mm de comprimento, 
largura e espessura, respectivamente.

Germinação
A germinação é epígea (Gurgel, 2009), 
na qual os cotilédones permanecem 
acima da superfície do substrato. As 
sementes não apresentam dormência, 
entretanto, Masson et al. (1979) 
reportam germinação de 100% quando 
essas são imersas em ácido sulfúrico 
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Figura 3. Germinação acumulada de 
sementes de copaíba com 46,7% de água.

por 20 minutos ou lavadas em água 
corrente por 120 horas.
Em substrato constituído de areia 
e serragem curtida, na proporção 
volumétrica de 1:1, cozido por duas 
horas, mantido em laboratório, 
desprovido do controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima do 
substrato) ocorre por volta do 17º dia 
após a semeadura e encerra no 41º dia, 
quando a porcentagem de germinação 
é de 81% (Figura 3). Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 32º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 76%.

um método satisfatório para manter a 
viabilidade por longo tempo (Hong; Ellis, 
1996), sendo possível a conservação por 
algumas semanas ou até alguns meses 
(Roberts; King, 1980). Diante disso, 
recomenda-se que a semeadura seja 
efetuada logo após seu beneficiamento.
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